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A cebola no Brasil é fonte de renda de várias famílias. A principal mão de obra utilizada nessa 
cultura é a familiar, que produz a cebola de forma mais manual. A cultura da cebola necessita 
de um grande nível de umidade disposto ao solo para que tenha uma boa produção, mas o 
tempo é variável e nada garante que durante a época de plantio ocorra um período de 
estiagem, sendo assim a irrigação acaba sendo muitas vezes uma ferramenta decisiva para 
uma boa produção de cebola. A irrigação apesar de muito útil se não for usada corretamente 
pode acarretar em problemas ao produtor, pois existe uma certa faixa de umidade que deve ser 
alcançada, quando essa faixa não é alcançada ou é ultrapassada pode gerar problemas de 
desenvolvimento da planta, e isso pode acontecer facilmente principalmente a um agricultor 
sem experiência com esse tipo de ferramenta, pois não existe um mecanismo barato e simples 
de se usar para monitorar o grau de umidade do solo, o monitoramento é feito pelo agricultor 
baseado em sua experiência, mas esse tipo de monitoramento não garante precisão. É notável 
para pesquisadores da área e produtores com conhecimento técnico que a irrigação da cultura 
da cebola não dispõe de solução simples ou barata. Esta realidade ocasiona desperdícios de 
água, energia elétrica, dinheiro e pode acarretar em mal desenvolvimento da planta o que 
implica em maior prejuízo. Com todos esses problemas observados a presente pesquisa tem 
como objetivo desenvolver um sistema de monitoramento da umidade do solo para auxiliar o 
cultivo da cultura da cebola, o funcionamento desse sistema se dá através de sensores que 
serão colocados no campo para monitorar a umidade do solo, eles gerarão dados e esses dados 
serão enviado através de uma rede via rádio até estarem disponíveis na internet onde o 
produtor pode visualizar com facilidade. Este trabalho passou pelas seguintes etapas de 
desenvolvimento: pesquisa de componentes, prototipagem e desenvolvimento parcial do site. 
As necessidades da pesquisa levaram ao desenvolvimento de um sensor de umidade do solo 
capacitivo, inoxidável e de baixo custo, uma rede de dados via rádio e a criação parcial de 
uma API que controla o fluxo de dados do sistema administrando o banco de dados e 
disponibilizando os dados como resposta de requisições HTTP autorizadas que poderão ser 
feitas pelo site desenvolvido. Concluiu-se que o projeto consegue evitar os problemas de 
desperdícios de água, energia elétrica e dinheiro, pois ao dispor as informações geradas com 
os sensores de forma prática ao produtor, ele consegue gerir precisamente o uso de sua 
irrigação. 
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